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Coronavírus: Equipe médica da Rede Mater Dei apresenta fluxo para pacientes com suspeita do vírus

O novo Coronavírus, recentemente nomeado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como
Covid-19, vem gerando alerta na população. O vírus, que causa infecções respiratórias, já atinge
mais de 20 países, com mais de 40 mil casos confirmados. Apesar do grande número de países com
casos confirmados da doença, no Brasil nenhum caso foi confirmado.

Seguindo recomendações do Ministério da Saúde, a Rede Mater Dei de Saúde tem promovido e
estimulado ações preventivas para enfrentar o Coronavírus e está preparada para o atendimento
de casos suspeitos ou confirmados da doença. Banners foram afixados nas portarias de todos os
Hospitais da Rede, alertando sobre os sintomas da doença e as medidas a serem tomadas, além de
informativos distribuídos aos pacientes e publicações nas redes sociais.

Foram realizadas mudanças nos protocolos de atendimento aos pacientes, seguindo uma lista de
verificação de preparação para profissionais de saúde para transporte e chegada de pacientes
potencialmente infectados com o Coronavírus (Covid-19), divulgada pela organização norte-
americana Centers for Disease Control and Prevention – CDC.

Além disso, os colaboradores e profissionais da saúde passaram por uma capacitação e preparo
para, ao realizar o atendimento, seguir o fluxo programado para que pacientes com suspeita do
vírus, ou pacientes infectados, não tenham contato com outros pacientes e equipe da Rede.

Prevenir e evitar o contato de um paciente suspeito com outras pessoas é o principal foco do Mater
Dei. “Nesse momento, a medida mais importante é estabelecer barreiras para evitar o contato dos
casos suspeitos com outros clientes, visitantes e, também, com profissionais da saúde. O objetivo é
fazer com que o paciente entre, exatamente, no fluxo de atendimento já programado”, explica a
médica Coordenadora do Serviço de Epidemiologia e Controle de Infecção Hospitalar da Rede Mater
Dei, Silvana de Barros Ricardo.

A médica fala ainda sobre a importância da conscientização da população sobre medidas
preventivas simples. “É importante que a própria pessoa esteja atenta ao seu histórico de viagens e
sintomas e, se considerar seu caso como suspeito, entre em contato com sua Operadora de Saúde
ou o Hospital para que receba instruções de como chegar até o local de atendimento sem colocar
em risco outras pessoas. A utilização de máscara é uma medida simples e essencial nesses casos”,
conclui Silvana.

Fluxo de atendimento diferenciado

Ao chegar em um dos Prontos-socorros da Rede Mater Dei, o paciente que está com suspeita da
doença deve informar ao colaborador responsável pelo seu atendimento. O colaborador,
imediatamente, entregará ao paciente uma máscara e um questionário básico sobre seus sintomas
e seu histórico de viagens e irá informar a equipe assistencial, que fará uma análise sobre os dados
do paciente e, caso necessário, o paciente será conduzido a um quarto de isolamento.

Todos as unidades da Rede Mater Dei já possuem um local específico para isolamento do paciente
com suspeita ou infectado pelo Coronavírus. O quarto de isolamento, seguindo normas padrões do
Ministério da Saúde, possui um sistema de tratamento de ar diferenciado, com filtros específicos, e
todos os profissionais que tiverem acesso ao local farão uso de equipamentos de segurança.

O que você precisa saber sobre o Coronavírus (Covid-19)

O vírus, que causa infecções respiratórias de leve a moderada, pode infectar animais e seres
humanos. A transmissão, ocorre de uma pessoa para outra, pelo ar, tosse ou espirro, através de
contato pessoal, como toque ou aperto de mão, e por meio do contato com objetos ou superfícies
contaminadas, quando se leva a mão à boca, nariz e olhos.

Dentre os sintomas apresentados pela doença estão febre, tosse ou coriza, dor de garganta e
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dificuldade de respirar, podendo evoluir, em casos mais graves, para pneumonia, síndrome
respiratória aguda grave ou insuficiência renal.

Precauções:
- Higienização frequente das mãos, inclusive após tossir ou espirrar;
- Cobrir nariz e boca ao espirrar ou tossir;
- Evitar tocar mucosas de olhos, nariz e boca;
- Não compartilhar objetos de uso pessoal;
- Manter os ambientes bem ventilados;
- Evitar contato próximo a pessoas que apresentem sinais ou sintomas de infecção respiratória

Fonte: ANAHP, em 17.02.2020
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